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No morro da Providência, no Centro do Rio de 
Janeiro, a praça Américo Brum, espaço de bailes 
funk até abril de 2010, foi demolida para dar lu-
gar a um plano inclinado quando foi instalada a 

A favela sob o 
jugo da UPP
Moradores do Santa Marta e da Providência revelam as novas 
restrições do dia a dia depois da ocupação policial
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Protagonismo na favela: Fiell criou a “Cartilha da Abordagem 
Policial”, com situações de atentados aos direitos humanos

atural de Campina Grande, na Paraí-
ba, Emerson Cláudio Nascimento dos 
Santos, 33 anos, é uma das vozes mais 
atuantes da comunidade Santa Marta, 

em Botafogo, na Zona Sul do Rio. O au-
tointitulado Rapper Fiell lança este ano seu tercei-
ro CD, Pedagogia da dominação, em que pretende 
traduzir o que vê na realidade ao redor e atingir os 
inimigos da favela. Ao longo de mais de 15 anos de 
trabalhos com o movimento Hip Hop, já se voltou 
contra o tráfico de drogas, mas hoje é um crítico do 
modelo das Unidades de Polícia Pacificadora.

Primeira a ser ocupada por forças policiais, em 
2008, a comunidade Santa Marta, ao mesmo 
tempo em que se libertou das proibições impos-
tas pelos criminosos, passou a enfrentar outras 
restrições. Os organizadores de bailes funk, en-
carados como de apologia ao crime pelos poli-
ciais, passaram a lidar com resistências para ter 
autorização, já que, segundo Fiell, o gênero foi 
proibido com a implantação da UPP. A censu-
ra a festas promovidas pelos moradores, como 
o Hip Hop Santa Marta, organizado pelo músico 
uma vez por mês, abriu caminho para eventos 
“de fora para dentro”. 

– Todo morador se sente invadido, tem de sair e 
entrar convidado. Agora, a favela é exótica, e não 
queremos esse rótulo – desabafa Fiell, para quem 
o contingente de 120 policiais da UPP da favela 
“controla a cultura local”.
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sétima UPP do Rio. De acordo com Diego Deus, 23 
anos, morador da comunidade desde que nasceu, 
nenhuma alternativa para a realização das festas 
comunitárias foi oferecida pelo governo do estado. 
A família do jovem é uma das que resistem à re-
moção das casas no entorno da praça. 

– A cultura corre o risco de ficar perdida, já que 
muitos dos antigos moradores viviam ali – acres-
centou Diego, que tem a expectativa de que a co-
munidade atente para essa medida.

Já no Santa Marta, a ameaça de retirada de 150 
moradores do pico é ligada às investidas do merca-
do imobiliário, de acordo com Fiell. Desde o início 
da formação da comunidade, há 80 anos, a área, 
cuja vista é uma das mais belas da cidade, nunca 
teve um episódio de desabamento em virtude de 
fortes chuvas. No entanto, laudos técnicos da Geo-
Rio afirmaram que o terreno é de risco, o que foi re-
batido por engenheiros contratados pela Comissão 
do Pico, a associação das famílias que moram no 

alto do morro. A Secretaria Municipal de Obras in-
formou em nota que “não há tecnicamente como 
executar obras sem a retirada desses domicílios” e 
que a remoção “está sendo negociada pelo gover-
no estadual”.

– Tentam ludibriar o povo, que não entende fala 
técnica. A comissão fez um contralaudo e mostrou 
que com a mesma técnica sai mais barato urba-
nizar que fazer esse prédio – contou Fiell,  referin-
do-se a rumores de um projeto estrangeiro de um 
hotel panorâmico no local das construções atuais.

A desconfiança dos moradores em relação aos 
agentes das UPPs levou o músico a criar, em 2008, 
a Cartilha de Abordagem Policial, que traz por meio 
de uma linguagem acessível os princípios funda-
mentais previstos na Constituição de 1988 e as si-
tuações possíveis de violações de direitos humanos. 
Uma semana depois de distribuir mais de 2.000 
exemplares, Fiell disse ter sido agredido e preso por 
desacato durante uma festa na comunidade. No 
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trajeto até à delegacia, 12 policiais militares iro-
nizaram a cartilha. A acusação contra o rapper foi 
retirada em 2010. 

A opressão policial se soma à subida das empre-
sas ao morro. De acordo com Fiell, a vida se tornou 
muito cara no Santa Marta. Moradores contam 
que faturas do mês seguinte costumam chegar an-
tes do término do período de consumo e que não 
há relógios de medição de energia na comunidade.

– O povo vai necessariamente migrar. O salário 
é o mesmo. A luz pela qual a gente pagava R$6,00 
hoje é R$100,00 – afirmou o músico.

Na Providência, o fotógrafo e administrador 
da Casa Amarela (instituição cultural vizinha ao 
morro) Maurício Hora também relata que o dis-
tanciamento em relação ao comando da UPP se 
mostra na rejeição a moradores que “são taxados 
de traidores se fazem alianças com policiais”. Em 
dois anos, a comunidade perdeu 46 pessoas mor-
tas pela polícia, segundo o fotógrafo. Para Maurí-
cio, as proibições ainda são veladas, e a comuni-
dade se tornou apática à ocupação.  

– A entrada da UPP foi um choque cultural mui-
to grande. Vai de encontro a tudo o que sempre foi 
permitido anteriormente. Antes, os traficantes fa-
ziam o policiamento permitido pelo Estado. Agora 
as regras são implícitas – revelou.

Para o professor de Mídias Locais Adair Rocha, 
da PUC-Rio, o “novo papel da polícia” traz o risco 
de substituir as atribuições de outras áreas de go-
verno, além de precisar fortalecer o diálogo com 
os moradores. O pós-doutor em Comunicação pela 
UFRJ acredita que a UPP deve ser aprimorada para 
evitar reproduzir relações não só de domínio, mas 
também de “troca de dinheiro”. Autor do livro Ci-
dade cerzida: a costura da cidadania no Morro Santa 
Marta (veja o box), Rocha analisou que as mudan-
ças oriundas de políticas públicas ainda estão num 
estágio inicial.

– A UPP ainda não tem o protagonismo dos mo-
radores como deveria ter, inclusive já para ajudar 
a resolver questões que tocam o cotidiano e que 
facilitariam a vida da própria polícia, de não ficar 
assumindo papeis que não são seus – ressaltou o 
professor.

A Secretaria Estadual de Segurança e a conces-
sionária de energia Light não quiseram se pronun-
ciar sobre as denúncias dos moradores.

Festas tradicionais, 
como a Folia de Reis, e 

ações comunitárias, como 
o Grupo Eco, aproxima-
ram Adair Rocha do morro 
Santa Marta, em Botafo-
go, onde vive. A frequência 
na favela levou o professor 
a dedicar a tese de douto-
rado à história da comuni-
dade, o que deu origem ao 
livro Cidade cerzida, com 
a primeira edição publica-
da em 2000. Com a esco-
lha do Santa Marta para 
a implantação da primeira 
UPP, em 2008, Rocha de-
cidiu acrescentar mais um 
capítulo à obra, relançada 
em junho de 2012 pela 
Editora PUC-Rio em par-
ceria com a Editora Pallas.
– Essa nova pergunta sobre se é possível uma outra cultura 
de segurança parte da minha pesquisa de pós-doutorado. 
Nesse sentido, foi muito importante porque a conclusão é 
a de que, para ser política pública, tem que ter o prota-
gonismo dos moradores, e nesse caso a UPP mostra que, 
seja violência ou qualquer interação conflitiva, essa é uma 
questão da cidade, e não apenas da favela, inclusive pela 
repercussão positiva que tem na cidade como um todo e 
que os próprios meios de comunicação trabalham – afir-
mou o professor de Mídias Locais da PUC-Rio.
Para fazer jus ao título, Rocha contou que a ideia de Ci-
dade cerzida é analisar a junção da favela com o asfalto 
e retratar as contradições urbanas. O fundador do Nú-
cleo de Comunicação Comunitária da PUC-Rio pretendeu 
superar a mancha de cidade partida, atribuída ao Rio, e 
entender as transformações trazidas pelas UPPs. 
– Eu quis fazer uma análise da significação mais ampla do 
processo. Fui pesquisar com o coronel Robson (Rodrigues), 
que era o primeiro coordenador da implantação das UPPs, 
moradores que estão vinculados às organizações mais 
representativas da favela, do grupo Eco, da rádio Santa 
Marta, da Folia de Reis. Ao mesmo tempo, procurei ter a 
posição de alguns estudantes de comunicação em função 
da repercussão midiática da UPP. A favela como tal é uma 
forma de resolver todo o déficit da estrutura da cidade – 
completou Rocha.  

Para se aprofundar...

UPP do Santa Marta motiva 
relançamento do 

livro Cidade Cerzida
Adair Rocha escreve capítulo inédito 

com avaliação da primeira 
ocupação policial do Rio
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“A minha alma tá ar-
mada e aponta-

da/ Para cara do sosse-
go/ Pois paz sem voz, 
paz sem voz/ Não 
é paz, é medo!” Os 
versos da canção Mi-
nha alma, do grupo 
O Rappa, lançada em 
2000, mantêm-se atu-
ais. Dados de uma pes-
quisa inédita de avaliação 
do impacto da Unidade de Po-
lícia Pacificadora (UPP) do morro 
do Turano, no Rio Comprido, Zona Nor-
te, realizada pela Fundação Cesgranrio, mostram 
que a maioria dos moradores encontra barreiras para se apro-
ximar dos policiais. De acordo com os resultados da sondagem 
a 50 moradores, a ocupação das comunidades André Rebouças, 
Paula Ramos, Vila Santa Alexandrina, Escadaria, Turano e adja-
cências, em setembro de 2010, não veio acompanhada de ações 
sociais e de melhoria na comunicação com o poder público. 
Para 62% dos entrevistados, o contato entre os moradores e os 
integrantes da UPP ocorre raramente ou nunca. Já 80% dos mo-
radores responderam que conhecem muito pouco ou em parte 
as formas de entrar em contato com os policiais. Metade dos 
pesquisados afirmou que a atenção pessoal dada aos morado-
res pelos membros da UPP se verifica quase sempre ou nunca. 
Também 50% dos entrevistados  disseram ter percebido pouca 
ou nenhuma presteza dos policiais. O relatório final da pesquisa, 
concluído em fevereiro de 2012, mostra que a maioria informou 
que existem dificuldades de comunicação. Os moradores indica-
ram a instalação de um posto em cada comunidade e a realiza-
ção de reuniões como ações para aproximar os integrantes da 
UPP em relação à comunidade (gráfico).
– O contato é muito pouco e feito pela Laura (presidente da 
Associação de Moradores de Paula Ramos). É preciso que haja 
uma relação mais aproximada – afirmou um dos entrevistados 
que preferiu não se identificar. 
Outro ponto negativo apontado pela pesquisa é a falta de ações 
sociais satisfatórias desde a implementação da UPP. 56% dos 
entrevistados afirmaram que discordam ou concordam parcial-
mente com melhorias na qualidade de vida a partir da ocupação 
policial. Já 80% dos moradores revelaram que as atividades cul-
turais e de lazer diminuíram com a presença da polícia. Segundo 
os pesquisados, os bailes funk, comuns nos tempos de domínio 
dos traficantes, não foram substituídos por nenhuma outra fes-
ta. Apenas 20% dos entrevistados disseram perceber ações que 

promovem maior e melhor organi-
zação social, preferindo em 44% 

dos casos o patrulhamento das 
comunidades como a ativida-
de principal. 
Para 82% dos moradores, 
as ações desenvolvidas pela 
UPP do Turano não corres-

pondem no todo ou em par-
te às expectativas. Quatro em 

cada 10 entrevistados disseram 
estar regularmente satisfeitos ou 

insatisfeitos com a ocupação policial.
– Quando a UPP foi implantada, a gente 

recebia mais assistência. Agora, diminuiu. Os 
policiais param os moradores para perguntar o que estão 

fazendo na rua – contou um morador da comunidade Paula Ra-
mos, que não quis se identificar.
Por outro lado, os números da pesquisa deixam claro que au-
mentou a sensação de segurança com a presença dos policiais. 
Dois terços dos entrevistados percebem a chegada da UPP como 
uma medida excelente ou muito boa. Já 86% se sentem total 
ou parcialmente mais seguros. Seis em cada 10 moradores afir-
maram que passaram a gostar mais de viver na comunidade, 
graças à presença da UPP do Turano, e 74% se sentem mais li-
vres para circular na região. Alguns entrevistados demonstraram 
dúvidas quanto à permanência das UPPs depois dos grandes 
eventos que a cidade vai sediar.
- – Quero que continue o trabalho. Todo mundo acha que vai 
durar só até 2016 – ponderou um morador.

Pesquisa mostra que falta de comunicação
 é o principal desafio da UPP

80% dos moradores dos morros do Rio Comprido afirmaram desconhecer 
formas de entrar em contato com a polícia 

cidadedorio.com

Percepção nos moradores quanto ao desenvolvimento de ações
que facilitem maior aproximação entre eles e a UPP/Turano

Instalação de um posto
 de atendimento

 na comunidade Paula
Ramos e Adjacências

Participação nos
eventos realizados
pela comunidade

Informações claras aos
moradores quanto às

formas de comunicação
com a UPP/Turano

Reuniões com a
Associação de Auxílio

aos Moradores, quando
necessário

Informações claras aos
moradores sobre as

formas de auxílio
que a UPP/Turano
pode a eles prestar
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